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RESUMO 

Atualmente, temos visto um aumento na disponibilidade de meios eletrônicos no ambiente 
domiciliar, onde novas tecnologias de mídia eletrônica (TV, computadores, wireless, banda 

larga, equipamentos multifuncionais e jogos de video-game interativos) são parte integrante do 
domicílio e com utilização diária pelos indivíduos, o que implica na redução das oportunidades 
de atividades físicas em casa e maior tempo em comportamentos sedentários, reduzindo o gasto 

energético total. Desta forma, o objetivo do presente ensaio é apresentar, em reflexão os fatores 
associados a prática de atividade física ao longo da vida, frente a diferentes determinantes da 

atividade física. Tratou-se de um ensaio reflexivo que nos proporcionou uma ampla análise dos 
comportamentos sedentários. Dessa forma, diariamente as crianças são expostas a múltiplos 
equipamentos que podem estimular comportamentos sedentários, ou a atividade física, sendo 

que o ambiente da casa provavelmente influencie nessa escolha. Teorias sugerem que para 
definir entre comportamento sedentário ou ativo depende em parte, da facilidade de acesso a 

atividade física ou sedentárias na casa e vizinhança. Em relação as diferentes fases da vida, 
observamos maior quantidade e utilização de equipamentos para atividade física na infância, 
exceto skate e equipamentos de “fitness” do que em adolescentes e adultos. Nossos resultados 

parecem contribuir para o desenvolvimento de programas de promoção da saúde em diferentes 
fases da nossa vida necessitando desta forma um maior entendimento a respeito da 

transitoriedade ao longo das fases da vida. 
 
Palavras Chave: Condicionantes ambientais, Sedentarismo, Promoção da saúde, Atividade 

física. 
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PHYSICAL ACTIVITY AND FACTORS RELATED TO THE DIFFERENT PERIODS 

OF LIFE - UNDERSTANDING THE STRENGTH OF ENVIRONMENTAL 

CONSTRAINTS 

ABSTRACT 

Currently, we have seen an increase in the availability of electronic media in the home 

environment, where new electronic media technologies (TV, computers, wireless, broadband, 
multifunctional equipment and interactive video games) are an integral part of the home and 
are used daily by individuals, which implies a reduction in the opportunit ies for physical 

activities at home and more time in sedentary behaviors, reducing the total energy expenditure. 
Thus, the objective of this essay is to present, in reflection, the factors associated with the 

practice of physical activity throughout life, in view of different determinants of physical 
activity. It was a reflective essay that provided us with a broad analysis of sedentary behaviors. 
Thus, children are daily exposed to multiple devices that can stimulate sedentary behaviors, or 

physical activity, and the home environment is likely to influence this choice. Theories suggest 
that the definition of sedentary or active behavior depends in part on the ease of access to 

physical or sedentary activity in the home and neighborhood. In relation to the d ifferent stages 
of life, we observed a greater amount and use of equipment for physical activity in childhood, 
except skateboarding and "fitness" equipment than in adolescents and adults. Our results seem 

to contribute to the development of health promotion programs at different stages of our lives, 
thus requiring a greater understanding of transience throughout the stages of life. 

 
Keywords: Environmental conditioning, Sedentarism, Health promotion, Physical activity 

 

LA ACTIVIDAD FÍSICA Y LOS FACTORES RELACIONADOS CON LOS 

DIFERENTES PERÍODOS DE LA VIDA - COMPRENSIÓN DE LA FUERZA DE 

LAS LIMITACIONES AMBIENTALES 

RESUMEN 

Actualmente, hemos visto un aumento en la disponibilidad de medios electrónicos en el entorno 
del hogar, donde las nuevas tecnologías de medios electrónicos (TV, computadoras, 

inalámbricos, banda ancha, equipos multifuncionales y videojuegos interactivos) son una parte 
integral del hogar y son utilizados diariamente por las personas. , lo que implica una reducción 

en las oportunidades de realizar actividades físicas en el hogar y más tiempo en conductas 
sedentarias, reduciendo el gasto energético total. Así, el objetivo de este ensayo es presentar, 
en reflexión, los factores asociados a la práctica de la actividad física a lo largo de la vida, ante 

los diferentes determinantes de la actividad física. Fue un ensayo reflexivo que nos brindó un 
amplio análisis de los comportamientos sedentarios. Por lo tanto, los niños están expuestos 

diariamente a múltiples dispositivos que pueden estimular comportamientos sedentarios o 
actividad física, y es probable que el entorno del hogar influya en esta elección. Las teorías 
sugieren que la definición de comportamiento sedentario o activo depende en parte de la 

facilidad de acceso a la actividad física o sedentaria en el hogar y el vecindario. En relación a 
las diferentes etapas de la vida, observamos una mayor cantidad y uso de equipos para la 

actividad física en la infancia, excepto el skate y los equipos de "fitness" que en adolescentes y 
adultos. Nuestros resultados parecen contribuir al desarrollo de programas de promoción de la 
salud en diferentes etapas de nuestra vida, por lo que requieren una mayor comprensión de la 

transitoriedad a lo largo de las etapas de la vida. 
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Actividad física 

 

Introdução 

A estabilidade da prática de atividade física no decorrer da vida (lifespan) pode ser 

influenciada por fatores genéticos, características psicológicas e condições do ambiente, os 

quais podem favorecer a participação em atividades físicas, bem como o aprendizado de 

habilidades utilizados em todas as fases da vida (Tammelin, Laitinen e Näyhä, 2004; Anderssen 

et al., 2005). Mudanças no envolvimento em atividades físicas no decorrer da vida não ocorre 

na mesma proporção, sendo diferentes em função do domínio da atividade física (lazer, laboral, 

locomoção e atividades da vida diária) que se observa e da forma de classificação da atividade 

física.  

Estudos que consideraram a participação em atividades físicas têm analisado mais 

amplamente esse fenômeno, considerando os modelos sócio ecológicos, os quais revelam a 

influência de fatores intrapessoais, interpessoais, ambiental/organizacional e das políticas 

públicas relacionados à participação em atividade física (Titze, Stronegger & Owen, 2005; 

Norman et al., 2005). Nesse sentido, entender a transição da atividade física ao longo da vida, 

permite orientar programas de intervenção em diferentes idades e demandas bioculturais, desde 

a infância até a senilidade. Desta forma, o objetivo do presente ensaio é apresentar, em reflexão 

os fatores associados a prática de atividade física ao longo da vida, frente a diferentes 

determinantes da atividade física. 

Atividade física na transição da infância para adolescência 

Em crianças a prática atividade física regular está associada ao crescimento, manutenção 

da saúde e desenvolvimento das capacidades motoras, considerando que crianças fisicamente 

ativas apresentam maior nível de aptidão cardiorrespiratória, resistência e força muscular e 

menor risco de desenvolver doenças cardiovasculares e metabólicas, melhor saúde óssea, além 

da redução nos sintomas de ansiedade e depressão em comparação com aqueles fisicamente 

inativos (Strong et al., 2005; Lambourne & Donnelly, 2011).  Recomenda-se que crianças e 

adolescentes com idades entre 5 e 17 anos realizem pelo menos 60 minutos de atividades física 

moderada a vigorosa por dia ou 300 minutos de atividades físicas acumulados por semana com 

o propósito de manutenção e/ou melhora da saúde (World Health Organization, 2010). 
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Por outro lado, tem sido notada a transição da atividade física entre a infância e a 

adolescência, sendo associada com a mudança no ciclo escolar e consequentemente na rotina 

diária, o que parece influenciar em alterações na participação em atividades físicas (Engberg et 

al., 2012).  Leech et al., (2012) investigou a atividade física após o período escolar e nos finais 

de semana, com medida objetiva, concluindo que após as aulas, a atividade física moderada e 

vigorosa reduziram entre a infância e adolescência, enquanto a atividade física moderada e 

vigorosa no fim de semana aumentou durante esta transição etária. 

A adolescência é uma etapa importante no desenvolvimento de hábitos que poderão ser 

mantidos ao longo da vida. Quanto a atividade física, adolescentes fisicamente ativos 

apresentam maior probabilidade em manter o estilo de vida fisicamente ativo na vida adulta 

(Telama et al., 2005; Yang et al., 2007). 

Atividade física na transição da adolescência para a adultez 

As alterações percebidas na transição da adolescência para a adultez resultam em 

rápidas mudanças no autoconceito, imagem corporal, autoestima, além do aspecto social como: 

deslocamento entre residência-escola-residência, estar fora de casa por mais tempo, aquisição 

de novos papéis e responsabilidades sociais (Zick et al., 2007; Horn et al., 2008), fatores que 

parecem afetar negativamente a participação em atividades físicas  (Allender et al., 2006). 

Estudos longitudinais que analisaram a prática de atividade física entre a adolescência 

e a idade adulta indicaram declínio na atividade física. No entanto, seria esperada maior 

continuidade na participação das atividades que pudessem ser transferidas para vida adulta com 

mais facilidade, especialmente as atividades não-estruturadas. Por outro lado, as atividades 

mais praticadas na adolescência, como os esportes coletivos (exemplo: futebol), necessitam de 

local adequado e em grupo, fato que limita a continuidade na fase adulta (Sallis et al., 1996). 

Um estudo de tracking da atividade física, realizado na Finlândia, analisou os tipos 

específicos de esportes e os efeitos destes sobre a atividade de adultos, mostrando que a 

participação dos adolescentes em jogos com bola (aos 14 anos) foi associado ao nível de 

atividade física (aos 31 anos) em indivíduos do sexo masculino. No sexo feminino, a 

participação em ginástica e andar de bicicleta na adolescência se mostrou estável até a idade 

adulta (Tammelin et al., 2003). A participação em esportes coletivos como futebol, handebol, 

basquete ou voleibol, por 60 minutos pelo menos 3 vezes por semana apresentou diferenças 

significantes entre os períodos, onde os adolescentes que participava de esportes coletivos nessa 
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frequência foi de 21%, enquanto na infância, 15% e na adultez 7,7%. O futebol foi a atividade 

mais praticada em todas as fases da vida, seguido do voleibol na infância e adolescência. Porém, 

na idade adulta a musculação foi a atividade principal. 

Atividades Física mais praticadas nas diferentes fases da vida. 

  Infância Adolescência Adulto 

   %  %  % 

1ª Futebol  47,0  Futebol 38,9  Futebol 31,2  

2ª Voleibol 12,0  Voleibol 16,1  Musculação 16,4  

3ª Natação 6,0  Musculação 11,1  Lutas 8,8  

4ª Corrida 5,1  Lutas 6,8  Voleibol 7,8  

5ª Dança 4,3  Academia 4,3  Academia 7,3  

Adaptado de Andrade, 2016. Transição do comportamento de atividades fisicas associada a 
fatores socio-ecológicos: estudo retrospectivo da idade adulta a infância. Tese de doutoramento. 
Universidade São Judas Tadeu. 

 

A frequência de participação em atividades de academias por pelo menos 60 min – 5x 

por semana apresentou diferença significante entre os grupos, sendo mais predominante na 

adultez e adolescência quando comparado ao período de infância.  

Analisando a recomendação científica de 300 minutos semanais de atividade física, 

observamos que a proporção de jovens que cumprem a recomendação a partir da adolescência 

foi 55,2%, comparado com (37,8%) na infância (Andrade, 2016). 
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Adaptado de Andrade, 2016. Transição do comportamento de atividades físicas associada a 
fatores socio-ecológicos: estudo retrospectivo da idade adulta a infância. Tese de doutoramento. 

Universidade São Judas Tadeu. 
 

Ao inverso do se que imagina, em relação a atividade física, analisando o tempo 

sentado, sem contar o tempo sentado na escola, demonstrou aumento na proporção de 

indivíduos que permanecem mais de 8 horas sentados com o avançar da idade. Esse aumento 

ocorreu independentemente dos dias de semana ou finais de semana (54% na infância, 65% na 

adolescência e 75% na idade adulta). O tempo sentado em frente a tela (TV, computador e 

videogame) por mais de 4 horas não diferiu significativamente entre os períodos, permanecendo 

relativamente estável em 40% nos 3 períodos da vida.  

Porém, o tempo sentado sem tela por mais de 2 horas, apresentou aumento entre a 

infância (68%), adolescência (82%) e adultez (86%). O tempo sentado no transporte aumentou, 

principalmente na adultez, atingindo aproximadamente 50% dos indivíduos utilizando mais de 

1 hora em transporte sedentário por dia, porém nos fins de semana essa proporção foi reduzida 

a 25%. 

Ambientes relacionados à prática de atividade física na infância, adolescência e adultez 

Crianças e adolescentes com equipamentos eletrônicos disponíveis em casa e no quarto 

apresentaram associação com maior utilização da mídia eletrônica, resultando em maior tempo 
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gasto em atividades sedentárias (Van Zutphen et al., 2007; Pate et al., 2011) sendo esse 

comportamento mais frequente em casa (Granich et al., 2011).  

Uma análise entre a disponibilidade de mídias eletrônicas e equipamentos para 

atividade física, de acordo com nível socioeconômico, mostrou que crianças de famílias de 

baixa renda tiveram maior acesso à mídia eletrônica em seus quartos (TV 52% vs. 14%; leitor 

de DVD 39% vs. 14%; video-games 21% vs. 9%), mas menor acesso a equipamentos para 

jogos, brincadeiras e atividade física (bicicletas de 85% vs. 98%; cordas para saltar 69% vs. 

83%) em comparação com as crianças de renda mais alta (Tandon et al., 2012).  

Associações encontradas entre videogames (infância e adolescência) e computadores 

(adolescência) com a prática de atividades física por 60 min – 5x/sem varia em função do 

período de vida e do critério utilizado na análise de atividade física, mostrando que a presença 

e utilização de eletrônicos nem sempre está associada à menor participação em atividade física 

(Andrade, 2016). Portanto, níveis elevados de comportamento sedentário não conduzem 

automaticamente a baixos níveis de atividade física. Assim, limitar crianças e adolescentes em 

comportamento sedentário baseado em tela pode não ser verdadeiro com relação ao aumento 

dos níveis de atividade física (Melkevik et al., 2010; Must & Tybor, 2005). 

Na adolescência, a utilização de 4 ou mais equipamentos eletrônicos na semana foi 

associado com o tempo de tela superior a 4 horas em dias de semana e finais de semana, mas 

também foi associado com atividade física total 5x/sem – 60 min. Desta forma, consideramos 

que alguns equipamentos eletrônicos, comuns no domicílio atualmente (exceto televisão), se 

associam tanto a comportamentos ativos quanto a comportamentos sedentários, mostrando que 

os mesmos indivíduos podem reunir, simultaneamente, dois comportamentos, combinando um 

alto nível de atividade física com níveis elevados de sedentarismo (Leech, McNaughton & 

Timperio, 2014). 

Equipamentos para Atividade Física 

Tanto em crianças quanto nos adolescentes, a disponibilidade de equipamentos para 

atividade física em casa associou-se significativamente com a prática de atividade física. Uma 

possível explicação é que a oportunidade em usar esse tipo de equipamento no ambiente 

doméstico facilita o envolvimento com mais atividade física (Fein et al., 2004; Kerr et al., 

2008). Por outro lado, ambientes domésticos caracterizam-se por maior disponibilidade de 

equipamentos de mídia na casa e no quarto da criança e menos equipamentos para atividade 

física, esportes e lazer (Campbell et al., 2007; Dennison, Erb & Jenkins, 2002). 
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Quanto a presença no domicílio de equipamentos associados a transporte e locomoção, 

é natural que a bicicleta seja o mais comum em todos os períodos, visto a popularidade do 

equipamento em todo o mundo. Nos equipamentos de esporte, a bola foi o equipamento mais 

comum nos domicílios e mais utilizado, o que parece natural, inclusive pela variedade de 

atividades esportivas e brincadeiras que podem ser desenvolvidas com bola. Outros 

equipamentos, como cesta de basquete e raquetes de tênis, 20% dos indivíduos relataram ter 

em casa, mas a sua utilização foi inferior a 10%. Equipamentos mais específicos do “fitness” 

como halteres, aparelhos abdominais e bicicletas e/ou esteiras ergométricas estiveram mais 

presentes e utilizados por adolescentes e adultos (Andrade, 2016). 

Na infância, associações entre os equipamentos para atividade física em casa com a 

prática de atividade física demonstrou que equipamentos de transporte e de esportes se 

associaram com a quantidade de atividades físicas praticadas durante o ano. Os indivíd uos com 

um equipamento de transporte em casa tinham 8,7 vezes mais chances de participar de 5 ou 

mais atividades durante o ano e equipamentos de esportes 3,0 vezes. As associações ocorreram 

somente com a quantidade de atividades físicas vivenciada talvez pelo fato de os equipamentos 

serem atrativos a essa idade, mas não suficiente para atingir quantidade de atividade física 

recomendada.  

Na adolescência, as associações significantes entre equipamentos de esporte e fitness, 

onde os indivíduos que usaram pelo menos 1vez por mês apresentaram 2,0 vezes mais chance 

de realizar atividade física 5 vezes na semana por 60 minutos, 6,3 vezes mais chance de 

participar de esportes coletivos e 5,6 vezes mais chance de atingir a recomendação de 300 

minutos de atividade física semana. Esse resultado também foi observado por Sirard et al., 

(2010) que correlacionou a presença de equipamentos de atividade física no domicílio em 

adolescentes (10 a 15 anos) e encontrou  que equipamentos de esportes apresentaram correlação 

positiva e significante com atividade física moderada e vigorosa. 

Na adultez, a prática de atividade física parece ser mais relacionada aos equipamentos 

de fitness, sendo 5,37 vezes mais chance de envolvimento em esportes coletivos com o uso de 

equipamentos de fitness pelo menos 1 vez na semana.  

Estes achados sugerem que a proximidade dos equipamentos de atividade física teria 

influência no comportamento de atividade física, visto que as correlações entre atividade física 

e a disponibilidade de equipamentos da atividade física no ambiente doméstico foram 



 

Colloquium: health and education | Mooca (SP) | v.1.n.1 | e03 | p.01-22 | 2021. 

9 

ANDRADE, E. L. de .; ANDRADE, D. .; GARCIA, A. B. .; FIGUEIRA JUNIOR, A. . Atividade física e fatores 

relacionados aos diferentes períodos da vida – Entendendo a força dos condicionantes ambientais. 

significantes e positivas, mostrando que equipamentos em casa estão associados à maior 

participação em atividade física. 

Características da vizinhança associadas à atividade física na infância, adolescência e 

adultez 

A influência do ambiente da vizinhança na atividade física parece ser diferente em 

função do tipo de atividade física que se pretende analisar: lazer, transporte ou tempo total em 

atividades físicas (Brownson et al., 2009). Estudo de Van Holle et al., (2012) mostrou que a  

“walkability” é aumentada pelo acesso a estruturas urbanas típicas como lojas, restaurantes, 

bibliotecas e parques infantis a uma curta distância dos domicílios. No entanto, “walkability”  

e fatores como acesso a lojas e serviços e o grau de urbanização não foram associados à 

atividade física recreativa, apesar de suas associações com atividade física de transporte terem 

sido baseadas em adultos. 

A relação entre ambiente e atividades física na infância identificaram diversas 

características positivas com a  atividade física na infância: acesso e/ou proximidade a 

instalações de lazer e escolas, acesso e proximidade com destinos e/ou transporte público e 

maior densidade e/ou de uso misto das vizinhanças (Davison & Lawson, 2006;  Giles-Corti et 

al., 2009). 

A proximidade de lojas de conveniência, restaurantes e fast food se associaram a 

maiores níveis de atividade física, com destaque na presença de supermercado, com a mais forte 

interrelação (Cochrane et al., 2009). Normalmente pessoas se deslocam a maiores distâncias 

para fazer compras em grandes lojas de alimentos (supermercados) e menores distâncias para 

mercearias e lojas de café, sendo o supermercado um dos locais visitados com maior frequência 

em curta distância (Karusisi et al. 2014). Um dos principais motivos para as pessoas se 

deslocarem por maiores distâncias seria para buscar alimentos (Kerr et al., 2012), sendo esse o 

segundo motivo mais comum para deslocamentos a pé (Alwitt & Donley, 1997). 

No entanto, a densidade de destinos sugere que a presença de maior número de lojas 

perto do domicílio, e não somente supermercado, pode contribuir com o maior tempo gasto em 

caminhadas em adultos. Pessoas que residiam em locais próximos para refeição tiveram 1,77 

vezes mais chances de atingir a recomendação de 300 minutos de atividade física (Andrade, 

2016). Por outro lado, dados da literatura são mais evidentes na idade adulta, principalmente 

para caminhada; estudo recente realizado na Espanha mostrou que o acesso de adultos aos 



 

Colloquium: health and education | Mooca (SP) | v.1.n.1 | e03 | p.01-22 | 2021. 

10 

ANDRADE, E. L. de .; ANDRADE, D. .; GARCIA, A. B. .; FIGUEIRA JUNIOR, A. . Atividade física e fatores 

relacionados aos diferentes períodos da vida – Entendendo a força dos condicionantes ambientais. 

serviços 1,17 vezes e variedade dos destinos 1,25 vezes foram associados com caminhada como 

forma de transporte na vizinhança (Orzanco-Garralda et al., 2016). 

McConville et al., (2011) observou que diversidade de comércio pode ter influências 

sobre a atividade pedestre, onde o acesso em uma área de 1600m foi associada com as maiores 

chances de caminhada na vizinhança em comparação com não ter nenhum acesso; ter um centro 

comercial foi associado com maior chance de realizar 60 minutos de atividade física diária 1.7 

vezes, bem como caminhada de transporte 3.1 vezes e 60 minutos de caminhada de transporte 

1.4 vezes dentro da vizinhança quando comparado com pessoas que viviam em área sem acesso.  

Estudo de Sugiyama et al., (2012) acompanhou adultos de 30 a 77 anos por 12 meses 

mostrando que os ambientes de pedestres (rotas alternativas, trilhas para caminhada) podem ser 

importante para incentivar a manutenção a longo prazo de caminhada regular, enquanto que os 

destinos (lojas, parques e segurança face à criminalidade) são relevantes para caminhada regular 

em um ponto no tempo. 

Dadas as limitações de tempo que afetam a maioria das pessoas, é provável que muitas 

pessoas julguem que os destinos mais distantes na vizinhança demorariam muito para ser 

acessado por caminhada. Neste sentido, a capacidade de completar várias tarefas perto de casa 

pode proporcionar grande incentivo para caminhar. 

Acesso a locais para atividade física infância, adolescência e adultez 

Locais para atividade física na infância 

Estudos sobre a relação de aspectos ambientais e atividade física sugerem que 

diferentes características de vizinhança, como o acesso a instalações esportivas, a segurança e 

a presença de parques podem estar associados à atividade física (Ries et al., 2008), pois crianças 

com maior atividade física residem em vizinhanças amigáveis, com maior acesso a 

equipamentos de recreação e parques (Frank et al., 2007; Grow et al., 2008; Sallis et al., 2012). 

O acesso a instalações de lazer como parques e playgrounds foram motivadores para atividade 

física (Gordon-Larsen, 2006; Norman 2006; Frank et al., 2007), além de instalações, pessoas e 

amigos próximos que também foram preditores consistentes de atividade física em crianças e 

adolescentes (Holt et al., 2009). 

A acessibilidade a instalações para atividade física tem um impacto significante sobre 

a atividade física de crianças; além disso, a proximidade de parque com o domicílio foi 
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associada positivamente com diminuição do tempo sedentário e aumento da ativid ade física 

(Epstein et al., 2006; Haug et al., 2010). Na infância, chama atenção principalmente a presença 

de ginásio a 20 minutos do domicílio, que aumentaria as chances de reduzir sedentarismo em 

1,97 vezes, assim com aumentaria a participação em esportes coletivos 2,65 vezes e maior 

probabilidade de atingir a recomendação de 300 minutos de atividade física semana 2,9 vezes 

(Andrade, 2016). 

Em relação a utilização dos locais para atividade física na vizinhança, aqueles que 

utilizaram quadra poliesportiva pelo menos uma vez por mês apresentaram maior probabilidade 

de ser menos sedentário 1,8 vezes, maior participação em atividade física (5x/sem – 60 min) 

1,8 vezes, maior participação em esportes coletivos 3,11 vezes, além de maior probabilidade de 

atingir a recomendação de 300 minutos de atividade física semanal 1,7 vezes. A frequência em 

centros esportivos para prática de atividade física foi associada com maior diversificação de 

atividades físicas, onde aqueles que frequentaram centros esportivos tiveram 1,72 vezes mais 

chances de se envolver em 5 ou mais diferentes atividades físicas no ano. 

Não nos surpreende o fato de ginásio e quadras poliesportivas estarem associados com 

atividade física na infância, visto que o estudo sobre atividade física das crianças na percepção 

de pais, mostrou que a proximidade de áreas para lazer com domicílio foi associada com 60 

minutos de atividade física por 5 ou mais dias na semana (Budd et al., 2015; D’Haese et al., 

2015; Muthuri et al., 2016). 

Análise das oportunidades de recreação na vizinhança referida por pais, mostrou que 

crianças com instalações de lazer na vizinhança foram 13,91 min mais ativas após o período 

escolar do que crianças sem essas instalações, além de 2,04 vezes mais chances de estar no 

quartil superior para AF após horário escolar (>180min/dia) do que no quartil inferior 

(<60min/dia) (Tucker et al., 2009). 

Esses resultados sugerem que a construção de ambientes e instalações para atividade 

física, e sua percepção pelas crianças e pais, são contribuintes para a atividade física na infância 

(Collins et al., 2012; Kneeshaw-Price et al., 2013). 

Locais para atividade física na adolescência 

A análise representativa de adolescentes americanos mostrou que as chances de 

alcançar a recomendação para atividade física moderada e vigorosa aumentaram com o número 

de equipamentos de recreação na vizinhança (Gordon-Larsen, 2006). A quantidade de 
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instalações de lazer disponíveis na vizinhança foi associada com a atividade física, onde aqueles 

que tiveram duas ou mais instalações para recreação em sua vizinhança apresentaram uma 

probabilidade de 1,7 vezes de serem ativos, além de apresentar 16,49 minutos a mais de 

atividade física por dia do que aqueles com menos de duas instalações. (Tucker et al. 2009; 

Veugelers et al. 2008). 

Estudo longitudinal de Wong et al., (2014) mostrou associações positivas entre a maior 

percepção da disponibilidade de instalações esportivas na vizinhança e maior atividade física 

de lazer, sugerindo que o aumento da disponibilidade de instalações esportivas na vizinhança 

pode facilitar uma maior participação em atividade física de lazer em adolescentes. 

Na adolescência, ocorre uma maior participação em esportes coletivos; assim, a 

presença de locais onde possam ser praticados esportes coletivos são importantes nesse período, 

como ginásio e centro esportivo 3,0 vezes e parque público 2,3 vezes mais chances de 

participação em esportes coletivos quando presentes a uma distância de até 20 minutos do 

domicílio (Andrade, 2016). 

A importância de ter acesso a instalações adequadas de lazer na vizinhança, tais como 

parques e centros de recreação facilitam a prática de atividade física (Frank et al., 2007; 

Norman, 2006), onde estudos demonstraram que locais cobertos para lazer 3,0 vezes,  trilhas 

para caminhada/corrida 11,6 vezes, espaços para recreação nas escolas 3,9 vezes e espaço 

público aberto 2,2 vezes mais chances de serem ativos no lazer comparado com aqueles que 

não tem acesso e esses locais ou equipamentos (Grow et al., 2008). 

Acesso a instalações esportivas associam-se com maior participação em atividade 

física e diminuição do comportamento sedentário, mas somente a disponibilidade de instalações 

esportivas pode não ser suficiente para promover atividade física para adolescentes. (Van Der 

Horst et al., 2007; Potwarka, Kaczynski, & Flack, 2008; Veitch et al. 2011). 

Locais para atividade física na adultez 

As influências da vizinhança sobre a atividade física têm sido associadas 

principalmente ao ambiente físico, mostrando que vizinhanças com mais recursos e 

acessibilidade facilitam a prática de atividade física, enquanto vizinhanças que carecem de 

recursos podem constituir barreiras e limitar o envolvimento a atividade física (Duncan et al., 

2004; Giles-Corti & Donovan, 2003). Associação positiva tem sido observadas entre 

características de um ambiente construído favorável à prática de atividade física de jovens, em 
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particular à disponibilidade e acessibilidade a equipamentos, instalações ou programas de 

atividade física. (Ferreira et al., 2007) 

Locais para prática atividade física próximo ao domicílio e acesso às instalações 

disponíveis são muito importantes, mas também é necessária uma análise sobre a utilização 

desses espaços, pois indivíduos que os utilizavam apresentavam níveis mais elevados de 

atividade física moderada e vigorosa do que aqueles que não utilizaram (Gordon-Larsen, 

McMurray & Popkin, 2000; Tucker et al., 2009). 

No início da adultez a presença de academia a 20 minutos do domicílio está associada a 

menor probabilidade de sedentarismo (1,2 vezes), além de maior probabilidade de realizar 300 

minutos de atividade física por semana (1,5 vezes). Outro aspecto que se associou a atividade 

física na adultez foi a presença de parque público que se associou positivamente com 300 

minutos de atividade física na semana. Quanto aos locais utilizados por adultos para prática de 

atividade física a academia foi o mais relatado (Andrade, 2016). 

A percepção da presença de parques e praças na vizinhança e a frequência de utilização 

desses espaços públicos ao menos três vezes na semana foram associadas com caminhada ou 

uso de bicicleta como forma de lazer (Pizarro et al., 2012). Por outro lado, a percepção da 

qualidade das instalações e a utilização desses locais foram associadas significativamente com 

níveis mais altos de atividade física em jovens adultos (Romero, 2005). Viver perto de parques 

ou espaços públicos abertos pode aumentar a probabilidade de prática de atividade física nesses 

locais, independentemente da idade. (Grow et al., 2008). 

Ambiente social da vizinhança e atividade física 

O ambiente social da vizinhança refere-se aos relacionamentos e processos sociais que 

existem entre indivíduos e grupos que vivem e trabalham em uma vizinhança (Yen and Syme, 

1999). A interação das pessoas com o ambiente físico e social da vizinhança é um fator 

importante na percepção deste ambiente. Espera-se que a percepção da vizinhança seja mais 

positiva caso as pessoas apresentem maior interação pela maior exposição dos indivíduos 

(Wallmann et al., 2012). Um aspecto chave do ambiente social é o quão bem os vizinhos se 

conhecem e, no caso de crianças e adolescentes, se há outras crianças ao redor para brincar, 

além da confiança e coesão social entre vizinhos (Veitch et al., 2012). 

Uma grande variedade de potenciais correlacionados ao ambiente físico, sociocultural 

e econômico da vizinhança associaram-se aos níveis de atividade física de adolescentes, 



 

Colloquium: health and education | Mooca (SP) | v.1.n.1 | e03 | p.01-22 | 2021. 

14 

ANDRADE, E. L. de .; ANDRADE, D. .; GARCIA, A. B. .; FIGUEIRA JUNIOR, A. . Atividade física e fatores 

relacionados aos diferentes períodos da vida – Entendendo a força dos condicionantes ambientais. 

sugerindo que examinar a forma sobre como os jovens percebem os aspectos sociais da sua 

vizinhança podem ser facilitadores da atividade física.  

Aspecto importante na vizinhança seria a coesão social, definida como a ligação e a 

solidariedade entre os indivíduos da comunidade (Duncan et al., 2004). Isso parece ser aspecto 

positivo relatado por pessoas que viviam na mesma vizinhança há mais de 10 anos, e que 

conhecem os vizinhos e os visitam esporadicamente, aspectos que parecem facilitar a coesão 

social. 

Associações positivas entre laços sociais, como o número de crianças e amigos que se 

conhecem e vivem próximos, associaram-se positivamente com caminhadas e utilização de 

bicicletas (Carver, Timperio, et al., 2008; Hume et al., 2009). Crianças que relataram maiores 

laços sociais percebendo ter mais amigos, assim como outras crianças na vizinhança, realizaram 

mais dias de exercícios durante a semana, sendo mais propensos à atividade física (Carroll-

Scott et al., 2013; Smith et al., 2015). 

Indivíduos se mostraram insatisfeitos com as características de infraestrutura da 

vizinhança como calçadas, iluminação, limpeza, transporte e segurança. Por outro lado, ruas 

com boa iluminação tenderam a contribuir para os indivíduos serem mais ativos na infância 

(300 minutos de AF por semana) 1,5 vezes mais chances, quando comparados aos indivíduos 

que avaliaram as ruas com iluminação ruim (Andrade, 2016). Estudo que avaliou a percepção 

de pais mostrou que a falta de iluminação e faixas de pedestre estão negativamente associadas 

à prática de atividade física  de adolescentes (Timperio et al., 2006). 

Conclusão 

A presença de equipamentos para atividade física no domicílio e sua utilização parecem 

ser importantes para o envolvimento em diferentes atividades físicas pelos indivíduos em todos 

os períodos, onde equipamentos para prática de esportes esteve associado em todas as fases 

(infância, adolescência e adultos), equipamentos de fitness na adolescência e idade adulta e de 

transporte na infância e idade adulta. Na infância indivíduos que tiveram acesso a computador 

foram mais propensos a atingir a recomendação de 300 minutos de atividade física na semana. 

A utilização de equipamentos de esporte na adolescência pode representar uma maior 

probabilidade para participação em esportes coletivos e atividade física total. A presença de 

locais para atividade física foi importante para minimizar sedentarismo, porém a distância entre 

os locais e o domicílio podem variar dependendo do período. Desta forma concluímos que 
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entender a transitoriedade da participação em atividades físicas parece contribuir com 

programas de promoção da saúde nas diferentes etapas da vida.  
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